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folha, h a  u n s  b o n s  oito , nnos,  
n u m  d o s  s e u s  a r t igos  se  d isse  
q u e  o o rg a m  d a s  assoc iações  
c a th o l ic a s  de  Y tú .  n ã o  se r ia  
com o  0 m o n te  O lym po  d o n d e  
J ú p i t e r  v ib rav a  os s e u s  fo rm i­
d á v e is  ra io s  v ingadores ,  m as  sim 
com o  u m  novo T h a b o r  todo 
i l lu m in a d o  pela ce les tia l  c l a r i ­
d a d e  d a s  s a n ta s  d o u t r in a s  d ’A- 
que lie  q ue  desceu  do ceu á  terra  
p a ra  i l lu m in a r  a to d o s  o s  h o ­
m e n s  q u e  vêm a e s te  m u n d o .  
E ,  mercê de D eus ,  0 nosso jo rn a l  
tem  s ido  fiel ao  seu p ro g ra m m a ,  
p ré g a n d o  se m p re  a verdade , 
d if fund indo  se m p re  0 en s in o  
relig ioso , le m b ra n d o  se m p re  a 
to d o s  os  fieis 0 c u m p r im e n to  
d o s  seus cieveres de  c h r i s tà o s  e 
d e  p a t r io ta s ,  p a ra  q u e  com 6 
bem  da a lm a  p ro cu rem  ta m b e m  
u in te re s se  m a te r ia l  dos n o sso s  
prox im os, c o n c o r re n d o  ass im  
p a ra  a fe lic idade e s p i r i tu a l  e 
te m p o ra l  d a  n o s s a  c id ad e  e 
m unic íp io .

E  para  q u e  a acção  benefica  
d e s ta  fo lha  se e s ten d esse  a t o ­
dos ,  de  p ro p o s i tò  p ro c u rá m o s  
a las  tal-a d a s  q u e s tõ e s  po lít icas  
locaes, afim de q u e  ella pudesse  
p e n e t r a r  em to d o s  os la re s  e 
se r  bem  receb ida  por todos  sem 
n e n h u m a  d is t incçào  de c lasse  
social e de a g r u p a m e n to s  pa r t i  
da r io s .  E se  a lg u m a  vez foi 
prec iso  d ize r  a lg u m a  cousa  para  
o r ien tação  d a s  con sc iên c ia s  cu- 
cutho licas  so b re  q u e s tõ e s  de 
polit ica  geral,  f izem ol-o  na a l ta  
e sp h é ra  d o s  p r inc íp ios ,  sem  j a ­
m ais  d e sc e rm o s  ao te r re n o  das  
p e rso n a l id a d e s ,  m u ito  m en o s  a 
r e ta l iaçõ es  ind iv id o aes .

Mas s em p re  q u e  se to rn o u  
necessária  a n o ssa  acção  em 
defeza  da R e l ig ião  e dos  seus  
m in is t ro s  c o n tra  os  a ta q u e s  dos 
a lg o zes  d a  co n sc iên c ia  a lheia , 
a  F ed e ra ç ã o ,  nu m  gesto  im po­
n e n te  de s e re n a  m as  energ ica  
i n t r a n s ig ê n c ia , ja m a is  de ixou  de 
sair  á  a r e n a  do  c o m b a te ,  j á  
r e b a te n d o  os  golpes dos seus 
a d v e rs á r io s ,  ja  desfazendo  as 
in v e rd a d e s  p o re i le s  e sp a lh ad as ,  
j á  p u lv e r izan d o  as  s u a s  ca lum  
n ia s ,  a rm a  dos f racos  e covar  
de9 q u e  as em p reg am  em  falta 
d e  m e lh o re s  a rg u m e n to s  e r a ­
zões.

T o d o s  a in d a  se lem b ram  da 
g a lh a r d ia  com q u e  es te  jo r n a l  
se h o u v e  n a  m em oráve l  c a m p a ­
n h a  an t ic le r ica i  a q u i  l e v a n ta d a  
c o n tra  b e n e m e r i to s  s ap e rd o te s  
q u e  ha  5 0 a n n o s  aqu i t r a b a lh a m  
em  pro l do  nosso  povo, d a n d o  
v id a  e m o v im en to  a e s ta  cidade. 
D eb a ld e  os  in im igos  g r a tu i to s  
do  clero  a m e a ç a ra m  ceus  e te rra ;  
o seu  a rd o r  bellico desvaneceu-  
se  logo c&mo ura fogo de  pa lha  
ap ag ad o  com os j a c to s  de  agua.. .  
quente q u e  lhe  lançava  s e m a n a l ­
m ente  a F ed eração ,  com  g ra n d e  
ra iv a  dos m au s  e im m e n s a  sá -  
t is facção  dos  b o n s  ca lho licos .

Mais ta rd e ,  esp ir i to s  irriquie* 
to s  q u ize ram  fazer  v ir  a  e s ta  
ç idade  a perpetrar  uma d a s  s u a s  
ç h a m a u a s  conferências  a d e s m i o ­

lada  Belén S árraga , q u e ,  percor  
ren d o  o n osso  E s ta d o ,  ao  soldo 
da m açonaria ,  nãc  fazia  m ais  
q u e  rep e t i r  pela m ilés im a vez a 
m esm a  d iscu rse ira  e scr ip ta  por  
fe rozes a h a r e h i s t a s  e fogçsos 
an tic le ricaes .  Mas n ã o  se rea li-  
sou  ta l  d e s id e ra tu m ,  p o rq u e  a 
F e d e ra ç ã o  a b r in d o  os  o lh o s  ao 
nosso povo.a  q u t m  fez con h ece r  
q u em  era  a  e n th u s ia s ta  apo lo -  
giola do a m o r  l ivre , con seg u iu  
q u e  n e n h u m a  pessoa  sé r ia  c o n ­
corresse  com  cous^a a lgum a p a ra  
pagar  a con fe rênc ia  da a ltru is - 
tica  a re n g a d e ira ,  q u e  n ão  a ce i­
tava  m en o s  de q u in h e n to s  mil 
réis por c a d a  u m a  d a s  s u a s  
a ren g as  com p re teuções  a c o n ­
fe rê n c ia s  só  p a ra  m oleques  9 
h o m e n s  a m o lecad o s .  E  ass im  
g ^ ro u  m ais essa  te n ta t iv a  anti- 
clerical em  n o ssa  terra .

F in a lm e n te ,s e m  fa lar  de  o u ­
tros t n u m p h o s  a lc a n ç a d o s  pela 
nossa F e d e ra ç ã o  n e s te  s e u s  oito  
a n n o s  de ex is te n c ia ,  b a s te -n o s  
c i ta r  a v ic to r ia  q u e  ella co lheu  
na  fa m o sa  q u e s tã o  m urresca. 
Meio d e  im p ;o v iso  e q u a s i  á s  
occu l ta s  se  fez v i r a  e s ta  c idade  
o e x c o m m u n g a d o  R om u lo  M ur-  
ri, q u e  se  qu iz  a p r e s e n ta r  ao 
nosso  povo como um  s u p e r ­
ho m em , um  sab io  de  p r im e ira  
p lana  e um  ex ím io  con fe ien c is ta ,  
p a ra  q u e  com  todos e sses  su p  
p os to s  p re d ic a d o s  a  n o ssa  c i ­
d ad e  em peso fosse  a s s i s t i r  á 
s u a  conferência .

F a i a  esse  fim e sp a lh o u -se  por 
todos  os r e c a n to s  desta  c idade  
um b o le t im , c e r ta m e n te  escr ip io  
pelo p ro p r io  M urri ,  em q ue  esse  
p ie te n s o  co n fe re n c is la  e ra  e le ­
vado a té  á s  e s tre l la s  etr. g ra n  
d i lo q u o s  elogios, nos  q u a e s  o 
p ad re  d iv o rc iad o  era  a p r e s e n ­
ta d o  com o a  p r im e ira  m e n ta l i ­
d ad e  do m u n d o  e a m a is  a r r e ­
b a ta d o ra  e lo q u e n c ia  do  u n iv e r ­
so.

Mas a F e d e ra ç ã o ,  c itando  fac­
tos e re p io d u z in d o  a c r i t ica  de 
de o u t r o s  j o r n a e s  in e lu s iv a m e n  
te de  a lg u n s  to ta lm e n te  i n s u s ­
pe itos  de c lerica lis iho , m o s tro u  
q ue  o sr. M urri R om u lo  ja m a is  
foi um sab io , e q u e  c o m o  coa- 
fe ren c is ta  n u n c a  u l t r a p a s s o u  as 
r a ia s  da  m ed io c r id ad e ,  uão sen  
co m ais  do que  um  re c í la d o r  
de  u m as  ré les  con fe rênc ias ,  
q u e  o h o m e m  deco rou  e 
com  ellas veiu a  p e rc o r re r  o 
t í^as i i  e a A rg e n t in a  á  c a ta  de 
cobre , com q u e  vo lta sse  rico á 
I t a ü a ,  o n d e  p re te n d ia  a c a b a r  o 
re s to  d a  vida em dolce fa r  n iente.

E assim, esc larecido pelo nosso 
jo rn a l ,  o n osso  povo, e s p e c ia l ­
m en te  as exm as. fam ílias ,  r e s ­
p o n d e ra m  ao s  bo le t in s  com o 
m ais  fo rm a l  desp rezo  pelo a p ó s ­
ta ta  e s u a  com panheira , indo 
a o u v i l  o a p e n a s  a lg u m a s  d u z ia s  
de cur iosos ,  q u e  n a d a  c o m p re  
lienderum  do q u e  o confereucis- 
ta lh e s  arengou  em  i ta l iano .

E is  p o rq u e ,  cu m rn e m o ra n d o  
noje  o oitavo a n n iv e r sa r io  d e s ta  
b oa  fo lha  é com  m u ito  p raze r  
q u e  re c o rd a m o s  o g ra n d e  bem  
q u e  e s te  jo r n a l  tem  feito á c a u s a  
ca tho iiea ,  sein  se  e sq u e c e r  t a m ­
bem de p ro p u g ü a r  0 bem  e s ta r  1 
m a te r ia l  deste  bom  e ca th o l ico  
povo y tu a n o ,  que , por issò, a 
aco lhe  com c a r in h o  e m u ito  se 
iu te ie s s a  pela su a  p ro s p e r id a d e .

o s n e u t u o S T '  
UN S S A F A D O S !

D eus  nos  l iv re  de  h o m e n s  
neutros, q u a n d o  n ão  podam  nem 
devem  í icar  neutraes, e têm  que 
op ta r  po r  u m a  ou po r  o u t r a  
d a s  partes.

A os  h o m e n s  in te l l ig e n te s  e 
livres, a v e rd a d e  e a ju s t i ç a  im ­
põe o b r ig açõ es  e d e v o re s ;  e x i ­
ge pos ições  def in idas .  As posi­
ções  d u b ia s  a n te  a ju s t i ç a ,  0 
bem  e a  v e rd ad e  são  um a  es -  
tu lt ic ie ,  u m a  ig n o m ín ia  e um 
crim e, pa ra  um  ser  ra c io n a l  e 
m oral.

Q uem  não esta com m igo está  
contra m im ,  d isse  o S e n h o r .  
E s ta s  p a la v ra s  devem  faze r  en 
v e rg o n b a r  e in fu n d ir  g ra n d e  t e ­
m o r  aos  c h a m a d o s  l ib e rae s .q u e ,  
se g u n d o  se u s  p r inc íp ios ,  r e s ­
peitam  e t r ib u ta m  eg u aes  h o n ­
ra s  ao  e rro  com o á  verdade; 
a Deus e ao  diabo; a Mafoma 
e a  S. Pedro ; a  K a n t  e a S a n ­
to A gostinho; a  Calvino e S. 
F ra n c is c o  X?_vier; á  v i r tu d e  e 
ao  vicio; á  m o ra l  c l i r i s tã  e á  
m o ra l  s p e n c e r ia n a .

S in g u la r  c o n fu sã o  de id é a s  e 
s a fad a  n o ç ã o  d a s  n o rm a s  d a s  
acçõ es  h u m a n a s  a de não  se r -  
se nem  c a rn e  nem  peixe, nem  
ca ra  nem  focinho, n em  circu lo  
nem  q u a d ra d o ,m a s  s im p le s  m as  
sa ou b a rro  de  o le iro  pa ra  t o ­
d os  os  m oldes  /

Escola neu tra s , j o r n a l  neutro , 
p e n s a r  neutro , princípios neutros 
o qrne são , lo g ic a m e n te  e r e a l ­
m e n te  co n s id e rad o s ,  senão  um 
im poss íve l ,  um  a b s u rd o ,  um  co ­
mo circulo q u a d ra d o  ou  um d a r  
á  costa em  alto m a r  !

E ’ a h i s to r ia  d aq ue lle  cabo  
de g u e r ra ,  q u e  a c u d i t u a  a u x i ­
liar e t o m a r  p a r te  por um  dos 
dois e x e rc i te s  belligeran tes .M a3  
em lo g a r  de  e n t r a r  logo em 
acção , p o s to u -s e  n u m  alto, a 
ver em q u e  p a ra v a  a lu e ta ,  e 
p a ra  qu a l  (las p a r te s  pendia  a 
victoria. E, só q u a n d o  viu a 
q u e m  favorecia  a so r te  d a  a r ­
m as, e ’ que se  lhe  a p re s e n to u  
m u ito  Iam peiro ,  a  offerecer  os  
se u s  se rv iços .

— E ’ ta rd e ,  íhe  foi m a is  ou 
m enos  re sp o n d id o  ; n ã o  p a s s a s  
de  um re fo lh ad o  t ra id o r .

S im i lh a n te m e n te  lh e s  r e s p o n  
d e i á  D eus  aos  tae s  n e u tro s .

— N ão fostes por m im , fostes 
contra m im . N ão vos reconheço... 
Ide m alditos...

E ass im  ju lg a  a d iv in a  S ab e  
doria  e condem  11a a sc ienc ia  e 
e s tu l to  p e n s a r  do m u n d o ,  de 
t a n to s  dos s é u s  m e s tre s ,  leg is ­
ladores ,  e sc r ip to re s  e o r i e n ta ­
do res  d a s  m u l t id õ e s  ac tuaes!

S ão  u n s  cegos  a g u ia r  cegos 
pelos c a m in h o s  dos p r incíp ios ,  
c h a m a d o s  m o d e rn o s ,  q u e  n ão  
p assam  de  erros  a n t ig o s ,  larva- 
d o s  e c a p e a d o s  sob fo rm a  e 
p a la v rõ e s  novos .

—— 3 c&C <jCS3Sti6si—-------

sáflgue da -
No anno de 1904, tendo baixa­

do do alto do Vaticano, isto é, da 
suprema auctoridade da Egreja, a 
condemnação de algumas obras do 
infeliz P, Lcisy, cheias de taes er­
ros e blasphemias hereticas, que 
descroem por completo o christia- 
nismo, os jornaes anticlericaes,como 
era natural, rugiram de furia e de 
furor.

Aconteceirlhes, porém, o que 
ás vezes costuma acontecer aos fu­
riosos, que no accesso Ja ira de 
que estão possuídos, em lugar de 
se defenderem contia as imputaçõts 
dos contrários, lhes fornecem in- 
consideradamente s o b e j a s  provas 
para serem condemnados.

Em um artigo em que se crimi- 
nava furiosamente a Egreja por 
causa da dita condemnação, lia-se 
o seguinte : «Nãj chegou ainda o 
tempo que esperávamos, quando a 
Egreja já  comprada com o sangue 
Je  Christo, ha de regenerar-se com 
0 novo sangue da sciência» ( 1)

E ’ "verdàde : emquanto não che­
gar esse tempo, a tal sciencia an- 
ticlerical, nunca conseguirá o seu 
intente.

O christiani ,mo prégado pela E - 
greja Cathoiiea, que ccndemnou os 
livros de Loisy, é um facto histó­
rico ; a sua auctoridade, a sua dou- 
trina revelada, a sua organização, 
são factos historicos, e os factos 
historicos não se demonstram se­
não com testemunhas auctorizadas.

E é cousa notável que, d ’er,tre 
as outras testemunhas nenhuma pre­
cisou derramar o proprio sangue 
para ter auctoridade, e dar credito 
ao seu depoimento.

Ninguém até agora deu a vida, 
para abonar a authenticidade da 
existencia dos homens mais cele­
bres, e a realidade dos mais cele­
bres acontecimentos.

Ninguém morreu até agora para 
assegurar a historia de Alexandre 
Magno, de Julio Cezar ; ninguém 
derramon sequer uma gotta de 
sangue, para communicar um grau 
mais de evidencia, á certeza histó­
rica de qualquer cousa que seja.

E qual será a razão ? A razão 
é poique as outras historias, afóra 
o Christianismo prégado pela E - 
greja Cathoiiea, não contrariam as 
paixões humanas; e por isso sobre 
fundamentos muito menos firmes 
são mais facilmente acreditadas.

Mas as testemunhas do Christia­
nismo, como devem testificar factos 
que contrariam as paixões huma­
nas, por exemplo a soberba, que 
nos impede sujeitar á  Egreja e ao 
Papa não só a nossa vont_de si- 
nâo tambem a nossa intelligencia, 
parece que não são auctorizadas e 
não merecem credito, sinão sellan- 
do o seu testemunho com o pro- 
prio sangue.

Por isso é que Jesus Christo Se­
nhor nosso, kde primeiro deu tes. 
temunho dc seu christianismo com 
o seu sangue, com o qual co?nprou 
e estabeleceu a sua Egreja. E  o 
mundo inteiro náo deu credito á 
verdade histórica do Christianismo, 
sinão depois que myriadas de mar- 
tyres authenticaram com o proprio 
sangue o Christianismo que profes­
savam.

Com toda razão dizia, pois.Ter- 
tulliano, que o sangue dos marty- 
tyres é semente de christãcs, san' 
gu is m artyrum  semen christiano1 
r u m ;  e mil razões tinha Pascal, 
para dizer que é impossível não 
dar credito a testemunhas, que se 
deixam degollar e esquartejar ; e 
mais que mil tinha Lacordaire para 
affirmar, que não se pode recusar 
o testemunho ao genero humano 
que se d e x a  estrangular, para at- 
testar a verdade do Christianismo.

Aquelle, portanto, que pretende 
estabelecer factos contrários aoChris 
tianisino, supposto que queira ser 
acreditado, e ’ necessário que tenha 
ao menos auctoridade egual á  das 
testemunhas do Christianismo. E ’ 
preciso, pois, que se resolva ao 
martyrio.

Por isso Napoleão I, a quem se 
propunha o alvitre de se fazer 
funaador e chefe de uma nova re ­
ligião antichristã, onde não houves­
se Papa infallive! que obrigasse a 
acreditar o sobrenatural e condem 
nasse os livros que o regei t a m ,  res­
pondeu, ajuizadamente que elle de 
modo algum estava disposto a dei­
xar-se crucificar.

A tal sciencia tem esta pretenção; 
mas a t é  agora nenhum dos seus 
corypheus, tícide Luthero a t é  Loi­
sy, derramou siquer uma gotta de 
sangue, para estabelecer factos con­
trários ao Christianismo.

Por isso o articulista anticlerical 
tem toda a razão de dizer, que 
esperava chegar o tempo, em que 
a Egreja já  comprada com o san­
gue de Cbristo, ha de se regenerar 
com o novo sangue da sciencia.

Creio, porém, que esperava por 
sapatos de deíuncto.

( i )  Comniercio do Rio, 29 1 -190 0 .
 ̂ X.

H  0  11T  A S
Gomo o assumpto é importante, 

e saiu incorrecto no ultimo numero 
do nosso jornal, reproduzimos hoje 
o artigo sobre as hortas.

Agora é a occasiâo para cuidar 
das hortas e arranjar a grande pro­
visão de hortaliças para as duas 
quadras immediatas do anno.

E ’ o tempo de semear e trans­
plantar as couves e saladas, que 
daqui por diante são mais tenras e 
saborosas. Mas convem não conten­
tar-se ccm uma ou duas variedades 
dellas, mas de quatro ou cinco, para 
variar as comidas e seus temperos.

Devem-se tambem semear e plan­
tar cebolas, hervilhas e nabos, que

juncto com o aipo, a herva doce, 
uns pés de hortelã, salsa e outras 
plantas, servem para variar grande­
mente as comidas e a alimentação ; 
o que purifica e melhora o sangue 
e por meio delle 0 organismo.

Exigem cuidado e attenções es- 
pec’aes os canteiros para cebolas, 
alfaces, pimentos etc. Não se fiem 
na generosidade dos vizinhos. Para 
os obter, mexe-se bem a terra, e 
mistura-se com estrume miudo e já 
curtido ; e deita-se depois a semente, 
cobrindo-a com uma camadinha de 
terra boa e adubada, de modo que 
fique enterrada a um ou dois dedos 
da superfície. Não deve faltar uma 
pequena rega cada um ou cada dois 
dias, se apertar o sol.

Cuidado com as sementes que, 
por vezes, já são velhas e não ger­
minam ; e com os passaros, para o 
que convem resguardal-as por meio 
de redes de arame em caixilhos.

Bom seria encarregar os filhos e 
filhas de algüns canteirinhos, dando- 
lhes como premioo poderem venaer 
depois as mudas, para alfinetes ou 
pequenos gastos. Habituam se assim 
a ter amor ás hortas, ao trabalho 
e a cuidar das plantas. E ’ este o 
meio mais util, tfficaz e educador 
do que a festa  da arvore.

Convençam-se todos Je que não 
ha como uma boa, variada e bem 
cuidada hor.a, sempre á mão, nas 
d«versas occasições do anno, para 
o sustento barato, saudavel e variado 
de uma família, e para ajudar os 
gastqs da casa. Dá ella para tudo, 
inclusi/amente para a criação de 
gallinhas, pattos e coelhos que gos­
tam muito de verdura ; e mais gostam 
as cozinheiras de lhes aproveitar a 
carne.

M.
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Em vista  d o s  p a re c e re s  c o n ­
c o rd e s  e a lv i t re  de q u e m  m u ito  
r e s p e i ta m o s ,  r e s o lv e m o s  r e u n i r  
o d in h e i ro  p rec iso  para a m a-  
c h in a  011 m in e rv a ,  d e s t in a d a  a 
a u x i l ia r  0 nosso  jo r n a l  por  m eio  
de  u m a  s u b s c r ip ç ã o  e n t r e  os 
n o sso s  a m ig o s ,  00 m e lh o r ,  a m i­
gos do bem  de  Y tú.

A s p ro m e ssa s ,  q u e  j á  tem os;  
n os  d ã o  f u n d a d a s  e s p e ra n ç a s  
de  que ,  em  c u r to  p raso ,  0 n o s so  
jo r n a l  poderá  com  m ais  e s te  
p e n lm r  e e le m e n to  p r in c ip a l  
p a ra  a  s u a  v ida m ais  d e sa lfo -  
g ad a .

E s p e ra m o s  co m e ç a r  a d a r e m  
b reve  un ia  l is ta  d o s  b e m fe i lo re s  
do nosso  jo r n a l  p a ra  e s te  d e s ­
tino  ; e ’n ão  d u v id a m o s  q u e  ella 
s e r á  u m a  pru .vade q u e  em Y tú, 
m a is  q u e  n o u t? a s  p a r le s ,  se  tem  
consc iênc ia  e noções c la ra s  so b re  
a  n ecess id ad e  de  fa v o re c e r  e 
d e sen v o lv e r ,  pela p rac t ica  e pela  
acção , o g ra n d e  in s t r u m e n to  do 
bem  a boa im p ren sa .

ProlestaiiliSiM
D O N D E  V E M  E  P Á R A  O N D E  V A E

II
LIJTH ER C L

ElS O PAE DOS PR O TE9TANTES 
Tentemos um simples bosquejo 

da physionomia moral d^s te  perso­
nagem, tomando os traços d'ella de 
historiadores protestantes, para não 
ter de ser suspeitosa a nossa impar­
cialidade.

O anno de 1483 é celebre pelo 
nascimento de Luthero. Na vespera 
de S. Martir.ho viu a primeira luz 
o grande reformador, e baptisado 
no dia seguinte, recebeu o nome 
d ’aquelle heroe iosigne do Catholi- 
cismo. Nada offerece d e ja r t i c u la r  
a sua mocidade, a não ser o acon- 
tecimento. que moiivoa a sua pn- 
Irada na v.da religiosa. Um raio,
que feriu de morte um companheiro 
sèü com quem passeava, decidiu a 
sua vocação, e conduziu o ás portas 
do claustro, professando na celebre 
ordem dos Padres Agostinho^

O joven noviço poude ser citado 
como modelo de fervor e de austç-
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ridade, e distinguir-se muito parti­
cularmente pelo seu aproveitamento 
nas sciencias ecclesiasticas. Foi talvez 
o demonio do orgulho, e do orgulho 
da sciencia, que é o peior, que 
começou a assenliorear-se d ’aquelle 
coração impetuoso. O que é certo 
é que nas pacificas lides escolares 
revelou já o joven theologo alguma 
coisa d ’aquelle caracter violento e 
descomedido que, depois da sua 
perversão, o tornou ridículo e in- 
supportarel até aos seu proprios 
amigos.

Em 15 16  publica Leão X  a sua 
celebre bulla de indulgências, con- 
cedendo-as aos que piedosamente 
contribuíssem para a erecçâo da 
grandiosa basílica de S. Pedro.mo­
numento no qual se julgou inte­
ressada a honra de toda a chris- 
tandade. A prégaçâo das ditas ini* 
dulgencias foi encommendada pelas 
Santa Sé aos Padres Dominicanos, 
Considerou se offendido o theolo 
go com esta, a seu vêr, injusta ore- 
ferencía ^1520,’, e começando por 
atacar aquella disposição, atacou 
immediatamente as mesmas indul­
gências, negou em seguida a facul­
dade de concedel-as, pôz logo em 
tela de juizo a supremacia do Pon- 
tifice que as concedia, e uma vez 
n ’esta pendente resvaladia, o des­
peito e a insensatez consumaram a 
obra que começou o orgulho. Teve 
o pontifice conhecimento do escân­
dalo, e depois de inúteis negocia­
ções para obter de Luthero uma 
retratação, que varias vezes p u -  
metteu e outras tanias recusou com 
especiosos pretextos, trovejou so­
bre a cabeça do perturbador o a 
nathema do Vaticano. Luthero, pre­
so já  da vertigem que o cega, to­
ma a bulla que o condemna, vae 
e queima o documento pontifício 
na praça publica de Wittemberg. 
Não houve aqui plano premedita­
do, nem fôram precisas largas vi­
gílias nem profundas lucubrações 
para que se desse á luz a escan 
dalosa heresia ; bastaram ao rebel­
de, como a Lucifer, uma humilha 
ção real ou sonhada, por unico 
m otivo; um grito de odio, como 
unico programma. A obra de ini­
qüidade estava consummada, e o 
Protestantismo em campanha.

Hasteada já  a banJeira de in- 
surreição contra a Egreja, tratou 
de reunir adeptos, de formar exer­
cito. Facil tarefa. Luthero sabia o 
segredo de proporcionar se sequazes 
enthusiastas e decididos. Aos povos: 
«Sois livres; a que vós pensardes, 
é essa a verdadeira doutrina ; o 
que vós quizerdes, é essa a verda­
deira moral.» Aos príncipes : «Sois 
senhores de tudo. Ninguém pode pe- 
dir-vos contas dos vossos actos ; os 
bens da Egreja pertencem-vos» Aos 
frades e clérigos relaxados : «Abai­
xo os votos ; a vossa castidade é 
um absurdo ; a penitencia uma lou­
cura.» E  ao grito magnífico de li­
berdade em tudo e para tudo, os 
príncipes allemães lançaram mão dos 
bens da Egreja, verdadeiros paes 
da familia de desarmonisaiores e 
depositários, depois tão numerosa 
e aproveitada; os povos revoltaram- 
se contra os senhores e os nobres, 
primeiros ensaios do socialismo mo­
derno nas regiões do Norte ; final­
mente, clérigos e frades de duvi­
dosa santidade começaram a matri 
moniar‘se, deixando de parte com 
os seus antigos hábitos escrupulos. 
O nosso Martinho animava o jubi 
loso motim e desenfreada desordem 
com o seu tão celebrado axioma : 
Pecca fo r tite r , et crede fo r tiu s: * 
Pecca muito, com tanto que creias 
muito mais».

S E l iT A O  DO N O R T E
D E  C A E T E T É  A* BAH IA

( n o t a s  d e  v i a g e m )

Dormimos aquella noite, a pri­
meira da viagem, a somno solto. 
Os abalos da despedida, a perspe­
ctiva da caminhada sem fim, que 
nos esperava deixou-nos o espirito 
cançado. Repousámos bem. Apenas 
luziu o dia, lá estava o café matinal 
á porta aos aposentos, levado pelo 
Senhor da casa, que não se poupava 
a fadigas para nos ser agradavel. 
O Senhor Gaspar ê o tipo sympa 
thico do proprietário brasileiro nas 
roças do sertão. E ’ um patriarcha 
no meio de uma grande familia : 
vinte e quatro filhos pelo menos 
constituem as pedras finas da sua 
coroa de pai.

Da janella do meu quarto pre- 
senceei ao despertar o mais lindo 
quadro bucolico que se póde ima­
ginar, digno de ser descripto pela 
penaa de Rodrigues Lobo, ou colo 
rido pelo pincel do melhor paisa­
gista. Os meninos do Senhor Gaspar, 
cm avultado numero, costumam logo

de manhã entrar na manga onde 
pastam as vaccas e as crias da 
numerosa manada do Snr. Gaspar, 
e, atirando-se cada qual á  rêz 
acostumada, que já não estranha a 
mão tenra da criança, as vão mu­
gindo a todas, recolhendo num tarro 
o precioso nectar.

E ' grande a agilidade com que 
a criançada executa aquella operação 
e visivel a satisfação com que o 
manso g a jo  se deixa alliviar do 
pêso do liquido espumante que lhe 
pej o úberes retezados.Agora porem 
falta o pasto e já o leite não chega 
para o fabrieo dos bellos requeijões, 
que faziam a especialidade daquella 
casa. O que mesmo assim 3Índa lá 
não falta é a btlla pinga tão sabo­
reada pelos tropeiros que frequent2m 
aquella estrada. Garrafão delia, que 
se compre, é logo esvasiado por 
elles. que viram copo sobre copo. 
Se ella é de canna, tão apreciada 
pelos nossos amigos portuguêzes 
costumados a bebê-la estillada do 
vinho ! A aguardente dá animo em 
prolongados e difficeis caminhos e 
enxuga o suor ao viandaute : é 
porem preferível ás bebidas brancas 
o vinho, que não desbarata, como 
ellas, a saude.

E feitas as despedidas e contem­
pladas os meninos com algum regalo, 
toca a andar para o Taboleiro, que 
dista deste poiso a bagatella de seis 
compridas leguas E ’ uma estirada 
monstra entre nuvens de poeira, sob 
um calor abrazador, parecendo que 
resurtem do chão ao ar faiscas de 
sol. O nome de Taboleiro parece 
originar-se aquelle sitio duma ponte 
de madeiros mal juntos, que como 
jugo, senhoreia o rio que por ali 
passa. Na nossa ida tiveram os ca­
maradas de transportar as cargas 
aos hombros, por rio ir cheio ; agora 
passamos sôbre o leito delle, que 
não levava gotta.A gentinha do logar 
para beber, cava a areia donde re­
suma alguma pinga de agua. Na 
estalagem,onde fomos almoçar, havia 
a bôa e fina. Era um menino, filho 
do dono da casa, quem nos ia buscar 
copos e copos delia, por virmos 
sequiosos da jornada. E  eu aqui de 
longe desejo e faço votos para que 
aquella criança de cabello loiro e 
anelado, innocente retrato vivo do 
papai, cresça e venha a succeder-lhe 
no caridoso officio de receber sob 
seu tecto os viajantes encalmados.

São estes poisos, no meio do 
sertão, postos avançados <la civiiisa- 
ção, chamados assim com mais razão 
que os presidios militares, por seus 
moradores offerecem guarida segura 
ao viandante, onde se livre das 
bestas feras e se refugie dos homens, 
muitas vezes mais ferozes do que 
ellas.

Antes das duas horas estavamos 
já sôbre p dorso dos animaes : que­
ríamos chegar com dia a Vilia Velha 
e o tempo estava a prometter chuva 
e temporal. As nuvens accumulavam- 
se, o vento redemoinhava nas folhas 
do arvoredo, ouvia-se ao longe ru- 
gir o trovão sobre os pincaros da 
serra. Tinhamos todo o empenho 
cm deJinar a tempestade armada.

Não quizemos passar ávante sem 
nos despedirmos do Senhor José, 
parente da Mâe-Velha, que todos 
conhecem na Villa do mesmo sobre­
nome. Uma cruz, postada defronte 
de uma casa, era o distinctivo da 
vivenda deste bom catholico.Tomado 
o proverbial café, que meu compa­
nheiro e eu nunca recusávamos, eis- 
nos logo galopanao de novo Por vol­
ta das seis horas estavamos perto de 
Villa Velha.

Muito antes de se lá chegar, ha<» 
vendo leguas de premeio entre nós 
e a Villa, já se distinguia ao longe 
despenharse, entre o azulado remoto 
da serra das Almas, em catadupa 
horrenda o Rio Brumado, da bonita 
altura de uns 800 melros, que esta 
é a dififerença do nivel entre Villa 
Velha e Minas do Rio de Contas.

Accolhidos amigavelmente pelo 
Revmo. P. Manuel Hygino, encon­
tramos em sua casa o conchego 
dum lar hospitaleiro.

Apenas acabados de chegar, des­
armou o céu em chuva e as nuvens 
em tormenta de vento:foi uma noite 
rigorosíssima de ag ja .  O Senhor P. 
Vigário é estremecido per todos os 
seus pnrrochianos.De manhan cedo 
fui ouvir missa á bella egreja da 
Villa, adornada de altares bem cui­
dados, entre os quaes reluz, pelo 
adorno e pela imagem, o do S. Co­
ração de Jesus. Era isto na primeira 
sexta feira do mêz. Além da missa 
do Senhor P. Vigário, houve a do 
meu companheiro, que não se es­
queceu, ao passar por ali, de pagar 
este preito á amizade. Mas aquella 
residencia parrochial não era propria­
mente o termo da nossa viagem. 
Urgia montar para chegarmos a horas 
de almoço ao Rio de Contas, ficando 
nos por subir a ingreme ladeira,

que leva duas horas a vencer. Tive 
ainda tempo de saudar o Sr. Cel. 
Miguel Alves de Castro Tanajura, 
que pela estima, em que nos tem, 
nos, confiou o que imis preza neste 
m undo : o seu filho Antonio como 
alumno do Collegio.

Dicto o adeus de despedida ao 
Senhor P. Vigário e a muita gente 
amiga,encommendando-nos aos Anjos 
começámos a dirigir-nos para a alta 
muralha daquelia Serra cortada a 
pique para o lado poente. A’s abas 
tem risonhos campos de terra la 
vradia, e do seio têm-se tirado oiro, 
que os artistas do Rio de Contas 
confeccionam em mil joias de ouri- 
vesaria.

O Rio ia muito engrossado com 
o peso da agua, correndo vertigi­
nosamente e fervendp em cachão. 
Todos os passos por onde se costu­
mava atravessar, erâo agora perigo­
sos.

Quiz o Salvador vadeá-lo em certo 
sitio, valeu-lhe toda a sua arte de 
cavalleiro para se equilibrar no meio 
das aguas.que o levavam na torrente 
a elle e á cavalgadura, tendo por 
fim de retroceder.

Fomos procurar acima uma pas 
sagem sôbre pedra mais fixa, por 
onde atravessamos sem novidade.

Passada *sta difficuldade, entramos 
logo noutra maior a enorme ladeira 
que vai daqui á cidade de Minas do 
Rio de Contas.

E ’ caminho escabroso sôbre ccm- 
prido, pois tem mais de uma legua 
mas melhor de subir que de descer. 
A meio da ladeira est*’ postado um 
alto e enorme 'agedo, onde é fama 
gravára certo frade uma cruz com 
a ponta de um dedo. Verifiquei a 
cruz aberta ali na rocha viva, ha 
vendo junto delia algumas moedas, 
as quaes ninguém de lá retira.

Mas depois que se chega ao alto 
da montanha paga ella muito bem 
o trabalho da subida, desenrolando 
á vista do espectador um panorama 
variado de montes, valles, picos, 
bosques e dilatadas campinas. Por 
volta das 11  horas estavamos em 
Minas do Rio de Contas. A posição 
chorographica da cidade é a mais 
risonha de quantas vimos desde a 
Bahia. O dia estava lindo, por as 
tormentas não ter seguido o cami­
nho que levavamos.

Quem sobe de Villa Velha en­
contra à entrada da cidade uma 
bella egreja em conàtrucção, que, 
apezar de não concluída, já faz bel­
la figura. Oxalá lograsse vêr-se 
acabada.

Ao passarmos pela rua principal 
saudámos a Exma. familia Trinda- 
pe Novais, e fomos direitos visitar 
o Revmo. Sr. P. Vigário, Conego 
João Antonio da Silva, que nos 
acolheu e tratou como amigos, que 
ha muito conhecesse. Apezar da 
estreiteza do tempo mandou nos 
preparar uma magnífica r< feição. 
«Gollega visita a collega», e nós 
tinhamos pena de o não ter feito 
ha mais tempo. Os camaradas tam ­
bem lucraram com fazerem ali na 
casa do Senhor Vigário, que a 
todos deu de almoçar. Ora j a ’ uma 
hora e nós não podiamos ser hos­
pedes por mais tempo do Senhor 
Conego.

Montamos, e, pcucos passos an­
dados, encontrávamos a’ porta do 
edificio do telegrapho o Sr. Eze- 
ehias Quintino de Almeida e mais 
familia, a quem cumprimentamos 
como amige e a cujos sentimentos 
de catholicismo e probidade dei­
xamos aqui gostosos exarado 5 tes­
temunho da nossa admiração.

( ContÍ7iua)

U m  p e d i d o  u r g e n t e

T e n d o - s e  e levado  m u ilo  o 
preço dos g e n e ro s  a l im en tíc ios ,  
a co n fe rê n c ia  de S. V icente  de 
P au lo  se a c h a  em te rm o s  de 
s u s p e n d e r  os soccorros  q u e  a té  
aq u i  tem  d is t r ib u íd o  s e m a n a l ­
m e n te  a o s  p o b re s  por  e lla  s o e  
corr idos .  E  com o  isso  se r ia  um a  
g ra n d e  d esg raça  a e sses  p o b re s  
q u e  a ss im  se veriam  e x p o s to s  
aos h o r ro re s  da  fome, a q u e l la  
c a r id o s a  e benefica in s t i tu iç ã o  
pede, pó r  n osso  in te rm e d io ,  á s  
a lm a s  ca r id o sas  u m a  esanola 
em  d in h e iro  ou em generos  
a l im entíc ios  p a ra  s u s te n to  des ' 
ses  infelizes q u e  sã o  po b re s  
reco lh idos  e q u e  po r  isso  n ão  
saem  a e s m o 'a r  pe las  ru as .  E s ­
sas  e sm o las  podem ser e n t re g u e s  
ao  sr.  M arco lino  C a rd o so  q u e  
é o seu  th e z o u re i ro  ou a q u a l ­
q u e r  d o s  sn rs .  c o n f ra d e s  de  S. 
V iren te .

E es te jam  ce r ta s  essas  a lm as  
ca r id o sa s  ne  q u e  q u a lq u e r  e s ­
mola que  de rem  a e sses  po b re s  
lbes  s e rá  la rg a m e n te  r e c o m p e n ­
sada por Deus q u e  se vale dos 
ricos  p a ra  so cco rre r  os  p o b re s

I De duas uma
An nos atraz, num jornal da Capi­

tal, (1) sob a epigraphe Cu\to Pro­
testante, lia-se 0 seguinte :

«A Assemblea geral da Egreja Pres- 
byteriana dos Estados Unidos, com 
referencia ao trabalho Evangélico, 
votou a seguiute moção : Reoommen- 
da que r Assemblea registe 0 seu 
apoio sincero á nobre attitude} man­
tida pela maioria do Synodo do Bra- 
z i l , não consentindo que 0 facto de 
uma pessoa pertencer á maçonaria, 
sirva de embaraço para a mesma es­
tar em plena  communhão com a E- 
greja».

Suppcsto que os Protestantes te­
nham um corpo de doutrinas, que 
todos hajam de admittir, sob pena 
de não serem Protestantes, é difficil 
na realidade de se compi ehender, 
como á que possam na sua plena  
communhão admittir cs maçons.

Os Protestantes, qualquer que seja 
a Egreja a que pertencem, Presby- 
t  riana, Methodista, Evangélica,Bap- 
tista ou Anabaptista, todos, sem ex- 
cepçãó, admittem a Biblia, e tudo 
o que na Biblia se encerra: por e- 
xemplo, a existencia de Deus, 0 rnys- 
terio da SS. Trindade, cia Encarna­
ção do Verbo Eterno, da Redempçào 
do genero humano; admittem enfim 
a divina revelação.

A Maçonaria, pelo contrarie, tem 
declarado alto e bom soin, milhares 
de vezes, que admitte princípios dia­
metralmente oppostos.

Em cousa tão clara e patente, não 
ha mister trazer e:n prova documen­
tos. Não podemos comtudo furtar-nos 
ao desejo de allegar um só, raas da 
natureza d ’aquelles, cuja força apo- 
dictica os Protestantes admittem,vis­
to lançarem mão cTelles freqüentes 
vezes.

Assim oomo os Protestantes, para 
conhecerem ao certo a doutrina Ca- 
tholica, com muita razão recorrem 
aos catecismos e rituaes Catholicos, 
assim tambem nós, para conhecer­
mos com certeza a doutrina maçoni- 
ca, outro meio mais acertado não po­
demos empregar, do que recorrermos 
âs mesmas fontes.

0  R itual do Aprendiz Maçou, ex­
plicando o valor da conhecida formu­
la— O Supremo Architecto do Uni­
verso— assim se exprime : «0 Dei- 
mismo é a crença em Deus S E M  
R E V E L A Ç A O  N E M  C U LTO , é* a 
religião do fu turo  destinada a sub­
stitu ir  os C U LTO S  etc. (2).

Consoante esta doutrina, são 
tambem as profissões de fé peremp­
tórias, feitas em grandes assembleas 
maçonicas :

*Direi que 0  NOME DE DEUS 
E ’ UMA PALAVRA VAZIA DE 
SENTIDO* (3).

«NAO DEVEM03 SOMENTE COL- 
LOCAR-NOS ACIMA DAS D IVER­
SAS RELIGIÕES, MAS AINDA 
ACIMA DE TODa  CRENÇA EM 
UM DEUS QUALQUER». (4)

«S0 QS IMBECIS E ’ QUE AIN­
DA FALLAM E SONHAM EM UM 
DEUS (5).

Verdade ó que uo acto de admt.tir 
o Maçon a certos gráus, se lhe en- 
irega, segundo certos ritos, juncta- 
mente com 0 esquadro, tambem a 
-Biblia. Atteudendo; porém, á expli­
cação catechistica que se lhe faz, se 
vê que a Biblia ó cousa muito di­
versa, da que os Protestantes e ps 
Catholicos euteudem.

«Pela Biblia, assim falia ao can- 
di lato 0 Irmão Verdade, vós deveis 
entender que não tendes outra lei... 
que a L E I  DA ^N A T U R E Z A » (6‘.
E  0 Irmão Clavel, concluindo suas 
reflexões sobre este grán, que é 0 
28°, de Príncipe Adepto, no rito es- 
cocez, diz : 0  Príncipe Adepto tem 
por fim estabelecer a religião N A ­
TU R A L sobre as ruínas de todas 
as religiões R E V E L A D A S » (7).

Não ha nega-lo : a maçonaria pro­
fessa princípios diametralmente op- 
postas ao Protestantismo ; pois os 
protestantes admittem a revelação e 
os Maçons a negam.

fèupposto isco, não sei como se 
pode chamar nobre a attitude do 
Sgnodo do Brazil, admittindo os 
maçons á plena  communhão Protes­
tante.

Pois aqui não se trata de cornrau- 
nlião civil, mas de communhão reli­
giosa ; nem se trata de religião na­
tural, mas de religião positiva; e 
não positiva humana, mas sim posi­
tiva divina, a qual esseucialmeute 
cousiste na div;na revelação.

A nobreza, portauto, da attitude 
do Syuodo do Brazil, será a nobre 
attitude do Syndico Papalvo, 0 qual 
depois de ter dado razão com amplos 
elogios a dous contendores, que sus­
tentavam proposições contradictorias, 
a quem lhe notou que era asneira 
dar razão a dous que se coutradiziam, 
respondeu : 0 verdade, e Vmce. tam­
bem tem razão.

Em sumraa, de duas uma: ou os 
Procestantes não conhecem 0 que ó 
0 Protestantismo, ou não conhecem 
0 que é a Maçonaria; e os dous Sy- 
nodos, táuto 0 da Egregreja Pres- 
byteriaua dos Estados Unidos coin a 
sua moção, como 0 do Brazil com a 
sua nobre attitude, deram sobeja 
prova de serem a assemblea d ’aquel- 
les de quem falia 0 Apostolo, os quaes 
«tendo-se apartado do tírn do pre­
ceito que é a caridade, nasci.da de

um coração puro, de uma boa confi­
dencia, e de uma fé não fingida; se 
deram a discursos vãos, querendo 
ser doutores da lei, não sabendo nem 
0 que dizem, nem o que affirmam.— 
F in is  autem prcecepti est charitas, 
de cor de puro, et conscientia bona, 
et fide non F IC T A ; a quibus qui- 
bus quidam  aberrantes, conversisun- 
in  vaniloquium , volentes esse legis 
doctores, non intelligentes neque qu(B 
loquntur, neque de quibus affir- 
mant» (1.

( I)  Correio Paulistano" 17-7-904
(2; Ritual do Aprendiz Maçon, 

contendo 0 cerimonial etc, por J .M . 
Ragon, pag. 45.

(3J Loja de Liège 1855.—A.Neut, 
II ,  pag. 287.

(4) Ibid. pag. 223.
(5) Ibid.
(6) Saint-Andró : Grades maçoni- 

ques ecossais: 28.e Grade Prince A- 
depte.

(7 Histoire pittoresque de la fran- 
maç-p. 166.

8 I ,  Tim. I; 5, 6 , 7.
X

Chronica Religiosa
D o m in g a  n a  o i ta v a  da 

A s c e n ç ã o
E ' esta a 6 .a Dominga depois da 

Paschoa, ou domingo das rosas, pox- 
que era costume la.içal-as em mui­
tas egrejas, como lembrança Ja 
quadra florida, que agora começa 
na Europa.

O evangelho do dia resume-se 
em dispor o Senhor os seus discí­
pulos e os fieií para as luetas do 
mundo e para as perseguições da 
parte deste contra a sua divina pes­
soa e seus amigos, e animal os com 
a promessa do divino Consolador, 
o Espirito Santo, que com as suas 
graças e seus dons os tom ara’ for­
tes e aptos para as luetas e para 
merecerem emfim o premio.

— Vira’ tempo, diz Jesus Chrig- 
to, em que vos expulsarão das sy- 
nagogas, e os que raachinarem a 
morte contra vós, julgarão com is­
so fazer honra a Deus. E  tratar-vos- 
hão desta sorte, porque não co­
nhecem a meu Pae nem a mim.

E ’ o que vemos hoje realizado 
na guerra dos antíclericaex contra 
a egreja, contra o clero, contra as 
ordens religiosas e instituições san­
tas, e o que vimos em todos os tem­
pos; porque não conhecem a Deus 
cu não o querem conhecer.

Hoje não expulsão das synago- 
gas, mas das casas dos asyljs de 
caridadp, e até da patria, como peo- 
res que facínoras e ladrões, só por 
seguirem a Jesus Christo e defen­
derem a sua egreja.

A maior gloria do clero e o r ­
dens religiosas é esta guerra e ty -  
rannia, por amor de Jesus Christo. 
Mas basta-lhes a alegria e conso­
lação de soffrem por tal motivo.

--Q uando vier o Consolador .es­
te Espirito de verdade, que {proce­
de do Pae e que eu vos enviarei, 
dará testemunho de mim; e vós 
dareis testemunho de mim.

Isto vos digo para que, quando 
chegar essa hora fdas tribulações) 
vos lembreis como eu vol as pre­
disse.

Permitte o Senhor esta guerra 
e estas luetas para bem nosso e 
da Santa Egreja, e para maior me­
recimento de todos os escolhidos.

Louvemos e beijemos a mão de 
Deus que tanto bem nos quer, p a ­
ra nos piovar; e é nós trabalhos 
sobretudo que mais nos mostra o 
seu amor e carinho, não nos faltan­
do a sua graça c dons do divino 
Espirito Santo, que neste evange­
lho nos promette.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS
D E C A R ID A D E  

Aviso a s  S ras .  D am as de  C a ­
r id a d e  q u e  o R e v m o .  D i r e c to r  
m aacou  a  r e u n iã o  q u in z e n a l  d a  
A ssociação p a ra  q u a r t a  feira 7 
do c o r r e n te  á s  5 h o ra s  da ta rd e  
no lugar do co s tu m e .

A secre taria

C O K A O  D E  O H  
S A B I O  B R A S I L E I R O

U m a  be lla  e c o n so la d o ra  n o ­
tic ia  é p a ra  o B ra s i l  e p a ra  a 
E gre ja  a  q u e  a c a b a  de  se r e a l i ­
za  rem  p lena C ap i ta l  F e d e r a l ; a 
co n v e rsã o  do  Dr. L u c a n o  Reis  
ao ca tho lic ism o .

E ’ m a is  u m a  f ig u ra  d e  d e s ta ­
q ue  na  g ra n d e  l i s ta  dos  c o n v e r ­
t id o s  á  re l ig ião  nos  ú lt im os  a n -  
nos.

0  Dr. L u c a n o  Reis q u e  a g o ra  
veio pela  im p re n s a  d e c la ra r  
p ub l ica  e d e s a s s o m b r a d a m é n te  
a s u a  c o n v e rsã o  á  re l ig ião  doa 
s e u s  av ó s ,  n ã o  é ura descO nhe^
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cido, um  ig n o ra n te ,  um  h o m em  
inculto .

E ’ ura m a th em a tico  exím io, 
u m a  in te l l igenc ia  cu lta ,  ura e s ­
p ir i to  su p e r io r .  E ’ u m a  n o ta b i ­
l idade  u n iv e r s a lm e n te  a d m ira d a  
e  re sp e i ta d a  : goza com o  m a t h e ­
m atico  de  fa m a  e n o m e a d a  no  
paiz  in te iro  e nos  c e n t ro s  scien- 
tificos e u r o p e u s ;  é  a u to r  de 
a p re c ia d is s im a s  o b ra s  n e s sa  es­
pec ia l idade  d a s js c ie n c ia s  e x ec ta .

A té  h a  pouco  e r a  d isc ípu lo  
e a p o s to lo  da th e o r ia  po s i t iv is ta  
de  A u g u s to  C ora te ,  e de ixara-se  
s e d u z i r  pe las  n e c e d a d es  e idéas 
de  K ardeck .  Mas s u a  in te l l ig en ­
cia ro b u s te c id a  pelo  e s tu d o  e 
e sc la rec id a  p e la  G ra ç a  Divina 
a c a b a  de  t r i u m p h a r  g lo r io sa ­
m e n te  do e r ro ,  e de  re n d e r - s e  
em fim , d e f in i t iv a m e n te  a n te  a 
fo rça  da  v e rd ad e .  O Dr. L u can o  
R e i 9 s o b re  se r  m a th e m a t ic o  il- 
lu s t re ,  h o m e m  de  sciencia a b a ­
lizado ,  de  sab e r  p ro fu n d o ,  exerce  
a in d a  no  m u n d o  official, n a  
a d m in i s t r a ç ã o  d a  R e p u b l ic a ,  
u m a  posição  de  d e s t a q u e : é 
d is t in c to  Chefe de S ecção  d a  
R e p a r t iç ã o  G era l  de  E sta t ís t ic a ,  
n o  M in is té r io  de A g r icu l tu ra .

N ão  re s is t im o s  ao  p raze r  de 
t r a n s c r e v e r  um  t ie c h o  e lo q ü en te  
e  ed if ican te  da  be ll iss iraa  da

p ro f is são  d e  fé em q u e  nos  
n a r r a  sua  co n v e rsã o

♦ A fu n d ad o  n u m  la b y r in th o  
de  d u v id a s ,  fu s t ig a d o  pela  mais 
ace rb a  in q u ie ta ç ã o  de  espirito , 
f lagellado pela  ad v e rs id a d e ,  e r ­
r a v a  sem  ru m o  e n t re  a s  philo* 
s o p h ia s ,s e m  e n c o n t r a r  um  ponto 
d e  apoio, ce r to  d ia ,  q u a n d o  se 
m e  d ep a ro u  um  tem plo catholico, 
d e  p o r ta s  e s c a n c a ra d a s ,  de onde  
u m a  m u l t id ã o  de  g e n te  sa h ia  
com  o s e m b la n te  se reno , a  con  
t r a s t a r  com  a t r i s te z a  do  m eu. 
P e n e t r e i  ao e sv a s ia r - s e .  I n s l i n -  
c t iv ã m e n te  ap ro x im ei  me do al­
t a r  do  S a n t í s s im o  S acram en to ,  
j á  e n tã o  d ese r to  com o  to d o  o 
te m p lo  ; a joe lhe i-m e a co n s id e ra r  
no in so n d a v e l  m ys te r io .  As d u a s  
c o r r e u te s  p h i lo so p ln cas ,  c o n t r a ­
r ia s ,  e n t r e  a s  q u a e s  successiva* 
m e n te  a s  m in h a s  idéas  se d e ­
b a te r a m ,  d e p o is  de s a b id o  da  
l ição  do  la r  p a ra  a  d a  escola, 
t r a v a r a m  e n tã o  o  s u p re m o  duel 
lo. C o m o  q u e  C om te , o pn ilo-  
9op h o  da  m in h a  in ic iação  scien- 
t if ica , de  um  lado , K ardeck ,  o 
a u to r  de ra in h as  le i tu ra s ,  pos 
te r io re s ,  dé  o u t ro ,  a s s is t id o s  
c a d a  um  dos s e u s  p red ecesso res ,  
a p o s ta v a m  era a r r a n c a r -m e  d e -  
b a ld e  á q u e l la  c i ise  in fe rna l.  
E i s q u a n d o  in sen s iv e lm en te  perc­
ebi onde  me ach av a .F ix e i  o ta b e r  
n a c u lo  e um a  su a v id a d e  inau d i ta  
p e rc o r r e u -m e  o se r  ; a c u d iu -m e  
á  m en te ,  tão fa t ig ad a ,  o m en ino  
J e s u s ,  a  quera  m in h a  m ãe  dizia 
a t t r i b u i r  o s  b r in q u e d o s  q u e  eu 
en c o n tra v a ,  q u a n d o  c r ian ça ,  sob  
o  t ravesse iro ,  n a s  a leg re s  m a -  
n h a n s  de  N atal.  Depois, m e u s  
la b io 3 i n v o lu n ta r i a m e n te  r e z a ­
ra m  o ♦ P a d re  N osso»  que  ella 
m e e n s in á ra .  S u b i to  u m a  crise  
de  p ra n to  o rv a lh o u  me a s  faces 
iu cen d id as .  A p a g a ra m -se  to d a s  
a id éas  a n te r io r e s  ; com o q u e  se 
de ra  no m eu  e n te n d im e n to ,  
nessa  h o ra ,  o e s q u e c im e n to  de 
tu d o  em q u e  p e n s a ra  e n tran d o .

M editei e n tã o  n esse  Deus que, 
c r e a n d o -n o s ,  m elhor  nos  c o n h e ­
cia, e que , n u m  e x tre m o  de  a m o r
—B— ^ w —a M w i i w r » j i a

P O L H E T I M  Í3)

0  S A M O  PRELADO
NÃO COBIçARÁS AS COÜSAS ALI IEIAS

I I I
O ito  d ia s  teem  d eco rr ido ,  

le i to res ,  d e sd e  q u e  d e ix a m o s  
G abrie l  com  Luiz . Este  fo rm oso  
e e s t im av e l  m en in o  es tava  c o n ­
te n t ís s im o  por te r  ao  pé  de  si 
um c o n s ta n te  c o m p a n h e iro  de 
rec reação  e de e s tu d o s ,  em q ue  
p ro g re d ia  m u ito  m a is  d e sd e  
q u e  t in h a  com  q u e m  com petir ,  
m as G abrie l  n ã o  e ra  f e l i z ; a 
e t iq u e ta ,  q u e  p re d o m in a v a  na 
casa  do conde , e q u e  ta n to  lhe 
agradava q u a n d o  a  via de  longe  
se  lhe  to rn a v a  ago ra  mui penosa , 
poÍ9 o pae  de  L u iz ,  ta lvez por 
ca lcu lo , t in h a  im q o s to  á toda  
casa  um sello de g ra n d e z a  m u ito  
mais pro n u n c iad o  do q u e  a n te s  
t i n h a  tido, e q ue  ro u b av a  c o m ­
p le ta m e n te  a l ib e rd a d e  ao  p ob re  
G ab r ie l .

E ssa  g ra n d e z a  n ã o  era u m a  
su je ição  p a ra  Luiz ,  q u e  t in h a  
nascido e se  h av ia  c r iad o  nella; 
mas p a ra  o filho do p ob re  l a ­
vrador era u m a o p p r e s s ã o  c o n -

por nós ,  se  re p ro d u z ia  n a s  es- 
pecies a p p a re n te s  de pão e vinho, 
á  nossa  v o n ta d e ,  t r a n s u b s ta n -  
c ian d o -a s  no  Seu  D iv ino  C orpo , 
no Seu  Di vino S an g u e  ! tão  real 
e v e rd a d e i ra m e n te  com o  h a b i ta  
no a l to  do C é u !  T a l a  paz, a té  
en tã o  n u n c a  se n t id a ,  q u e  e s ta  
s u b i t a  r ev e ren c ia  m e p ro p o rc io ­
nou  q u e  a n ão  po d e r ia  r e p ro d u ­
zir  n i t id a ,  e qne  me impelliu, 
como n o  m a io r  ges to  de g ra t id ão  
q ue  j a m a i s  s e n t i r a  na  vida, a 
im p lo rar  J e s u s  q u e  em  to d a s  
a s  s i tu açõ es  a n g u s t io s a s  de  d u ­
v idas ,  de  pe r igos ,  de afflicções, 
me p e rm i t t i s s e  p e n sa r ,  com o 
e n tã o ,  n o  S a n t í s s im o  S a c ra m e n  
to, ta l  com o o p ro c lam a , d esde  
sécu los , a S u a  S a n ta  E g re já  Ca- 
tholica.

C o n s ig n a r  n e s ta s  l in h a s  o 
m aio r  a co n tec im en to  da  m in h a  
vida é, e n t r e ta n to ,  m e n o s  um 
ac to  de r e c o n h e c im e n to ,  do q ue  
um  dever  de  c a r id a d e ,  do  q ue  
um  a c to  pub lico  de fé.»

M M  E NOTICIIS
\  Mez d e  Maria

C om  g ra n d e  c o n cu rren c ia  de 
fieis e re v es t id o s  de  g ra n d e  
so le m n id a d e  c o m eça ram  as  so ­
lem n id ad es  do Mez de  Maria, 
n a s  ig re jas  do Bom Jesus .  Pa 
troc in io  e M isericórdia.

IScnçAo ft d o m ic i l io
A con v ite  do nr. B e rn a rd in o  

A n iba le ,  p rop r ie tá r io  agricn la ,  
r e s id e n te  no b a i r ro  J o ã o  P e d ro  
des te  m unicíp io , seg u iu  para  
alii o revm o. P . Dr. E ugên io  
P il ioud  afim de  p ro ced e r  a b e n ­
ção de  um a n o v a  casa  q u e  o sr. 
B e rn a rd in o  c o n s t ru iu  para  sua  
re s idenc ia .

A n n iversar iO  d e  fa l le c im e n to
P a s s o u -s e  q u a r t a  feira u lt im a 

o q u a r to  a u n iv e r s a r io  d o  fa lie- 
c im en to  d a  ind i to sa  s ra .  d. M aria  
B o rd in i  B en ed e t t i ,  l e m b r a d a  fi 
lh a  do sr. A nge lo  Bordini.

A n g in h o s
Vou p a ra  j u n t o  do t r o n o  de 

Deus o n d e  foi ped ir  por s e u s  
id o la t r a d o s  paes, um  in n o c e n te  
f i lh in h o  do  sr. G a s tã o  B icudo.

— A b a n d o n o u  a t e r r a  indo  se 
a co lh e r  no re g a ç o  de  D eus  o 
in n o c e n te  A ntonio , q u e r id o  fi- 
lh in h o  do sr. L u iz  Feiix  de O li­
veira , n eg o c ian te  n e s ta  praça.

A os ch o ro so s  paes  n o s s a s  con­
so lações .

P ara  a  E u rop a
De passag em  p a ra  Savo ie ,  

F ra n ç a ,  esteve a lg u n s  d ia s  ne s ta  
c id ad e  eiu v is i ta  aos  R e v m o s .  
P .P . M asset e P i l io u d  o R evm o. 
P. J o s é  M aria  D uc, v i r tu o so  
C âpelião  d a s  I r m ã s  de  S. Jo sé ,  
de C u ry t ib a .

A u g u ra m o - lh e  feliz v iagem .

Anniveram rios
C o m p le to u  n o  d ia  1 de Maio 

ir.Ms um a n u o  de p rec io sá  exis  
tenc ia  a  exrna. s ra .  M aria  A n ­
gela, re lig iosa  de S. Jo sé ,  e d i-  
lecta filha do sr. A «indiano A u ­
g u s to  de A guirre ,  e a c t u a l m e n l e  
no  Collegio q u e  as v i r tu o s a s  
religiosas de  S. J o s é  m a n te m  em 
Fran ca .

N ossos  re sp e i to so s  p a ra b é n s .
— C om ple tou  ta m b é m  q u a r ta

t in u a ,  de que , n ã o  o u sa v a  d e s ­
prender-se ,  a t t e n to  o p ro fu n d o  
respeito  q u e  lhe in s p i ra v a  o 
conde.

Gabriel,  a in d a  que a c o rd a s se  
ao  a lvorecer,  se g u n d o  o h a b i to  
de t o i a  a s u a  v ida, só  se lev an ­
tava  e ves t ia  á s  dez horas  da  
m an h ã ,  pois a  essa  h o ra  um a 
c r ia d a  o env o lv ia  n 'u m  c h a m b re  
de  c a ch em ira ,  llie ca lçava  u m a s  
ch ine ila s  fo rrad as  de  pelles, e 
m e t t ia  lhe  os  c re sp o s  cabellos 
n ’um a g o r ra  de  veliudo, e só 
e n tã o  ju n ta v a - s e  cora L u iz ,  p a ra  
se  d ir ig irem  á  casa d e  j a n t a r .

Alli e n c o n t r a v a m  o conde, 
sua  m ã e  e irm ã. S e rv iam  lhes» 
um a  ta ç a  de  c h á  com  leite , q u e  
L u iz  t r a g a v a  so r r in d o  e a leg re ;  
e G ab r ie l  so r r ia  de  m u ito  m á  
v o n tad e ,  vendo  q u e  o s  o u tro s  
to m a v a m  café com fa t ia s  t o r r a ­
d as ,  p re s u n to ,  ovos, bo los  e 
m assas .

Q uando  se le v a n ta v a  da  mesa, 
c o s tu m a v a  c h e g a r a  u m a  ju n e l-  
la s i tu a d a  no c o r re d o r  d o n d e  
pod ia  ver a  seu  i rm ã o  V e n tu ra  
em c a sa  de  seu  pae , co m en d o  
com  o m aio r  a p p e t t i t e  um ex- 
cellente  prato  de  o v o s  f r i to s  ou 
d ’ou tra  iguaria  ig u a lm en te  s a b o ­
ro sa  e substanc ia l .

Se V e n tu ra  o via cham ava-©

feira m a is  um  a u n o  de activa e f 
labo r io sa  ex is tenc ia  o r E r in o ­
doro  B à t t i s t i ,  e s t im a d o  n e g o ­
c ia n te  nesta  p raça .

P o r  esse  m otivo  o e s t im a d o  
a n n iv e r s a r i a n te  offereceu nesse  
d ia  a o s  seu  p a ren te s  e am igos  
um  la u to  b a n q u e te  e u m e o p io -  
so  copo d ’agua .

Ao a n n iv e is a r ia n te  e n v ia m o s  
n o s sa s  fe lic itações e fazem o s  
vo tós  a  D eus  p a ra  q ue  lhe se jam  
d a d o s  a in d a  m u i to s  a n n o s  de  1 
vida.

— N a p ró x im a  q u a r t a  feira 
festeja m ais  um  a u n iv e r s a r io  o 
e s t im a d o  m á e s t ro  sr. E zech ias  
N a rd y .

—Com pletou  tam b em  mais ura 
a n n o  de  e x is te n c ia  no  d ia  1 do 
c o r re n te  o sr. Jo sé  Mariâ N a rd y .

— No m esm o  dia fez anno-> o 
s r .B e n e d ic to  daGo°P J

Aos a n n iv e r s a r i a n te s  nossas  
felicitações.

F a l lc c im e n to
Confortada com os sacramentos 

da Igreja, entregou sua alma ao 
Creador sabbado ultimo a veneram 
da sra. d. Carolina de Mesquita 
Vasconcellos, tia do nosso collabo* 
rador sr. F. Nardy Filho. Contava 
a finada, que pertencia a uma das 
mais antigas familias ytuanas, 82 
annos de idade.

Senhora cheio de virtudes e do 
tada de um generoso coração, era 
muito estimada no seio da nossa 
sociedade.

Nella se via ainda uma dessas 
antigas senhoras ytuanas que, pe­
lo stu  caracter e espirito genero­
so, tornaram proverbial a genero­
sidade e lealdade deste povo.

O seu sahimei.to fúnebre, que se 
verificou domingu ás 5 horas da 
tarde foi bastante concorrido Sobre 
o caixão mortuário vimos a seguin' 
tes cÕroas : Saudades de seus So ' i 
brinhos, Saudades de sua afilhada 
Carolina, Saudades de Chiquíto, Eliza 
e To to ’

Sexta feira as 7 horas rezotrse 
na igreja do S. Bom Jesus a missa 
do 7 *o dia pelo eterno descanço da 
finada, tendo sido bastante concor 
rida-

A exrna. familia enluetada envia­
mos nossos sentidos pezames, pe­
dindo a Deus que a console.

Na c id a d e  *
Em visita a pessoas de sua fa* ! 

milia estiveram nesta cidade os srs. I 
João Feire ira  de Aguirre e João 
Carlos G. Carneiro o primeiro fi- 
lho e o segundo genro do sr.Aurclia 
no A. de Aguirre.

— Apoz uma viagem de 20 dias 
regresseu a esta cidade o sr. Hen* 
riqne Bardini, um dos socios da 
fabrica de Tecidos «Perseverança*, 
desta cidade.

receb eu  do  c o m ra is sa r ia d o  do 
E s ta d o  em V ienna  11 n a  p a r t i ­
da  de  s e m e n te a  s e lecc io n ad as  
de a r ro z ,  p a ra  d i s t r ib u i r  aos  
la v ra d o re s  do E s tad o .

V aliosas  <la<livas
A exrna. e v i r tu o s a  e sp o sa  

do sr.  M anue l de P a u la  L e ite  
fez ao  a l t a r  de S. J o 9é, fia i- 
gre ja  Matriz, a valiosa d a d iv a  
de  l indo  a rco  d e  lu z  e lectr ica, 
e r icas  pa lm as .

A exrna. e v i r tu o sa  esposa  
do sr. P a u l in o  G alvão fez t a m ­
bém  o valioso  dona tivo  ao  a l ­
ta r -  de N. S e n h o ra  d as  D ores ,  
da  n o ssa  ig re ja ,  de  um  a r t í s t i ­
co a rco  de luz  electrica.

Q ue  D eus  a b e n ç o e  a e s sa s  
d i s t in c ta s  s e n h o ra s  q u e  tão  
bem  sabe  a p r o v e i t a r  os  s e u s  
h á v e re s  e n r iq u e c e u d o  a  C a sa  
do S e n h o r ,

S a n ta  C a s a
M ovim ento  d a  S. Casa de 

M isericórdia  d u r a n te  o mez de  
A bril  de  1 9 13-

E x is t iam  em t r a ta m e n to  1 
E n t r a r a m
S a h ira ra  l
F a l le c e ra m  J
F ic a ra m  em t r a ta  *uio I 
O s  fa llecidos são :
Jo ão  R am os, Seb  n J u ­

nior,  J o ã o  B orabarde i  R i t a  de  
A lm eida  e Z e n a id e  de  B rito .

D onativos :
Do sr. A n to n io  A m biel,  1 sa c -  

ca  de  b a ta t in h a .  Do sr. A n to n io  
da  S ilva, 1]2 a r ro b a  de fu m o .

P a r a  0 H o sp i ta l  dos  Mor- 
phe ticos 

Do sr. T h eo L lo  R o c h a ,d e z  mil 
reis; L a u r in d o  de  A lm eida , l o  
l i t r o s  de  feijão; do s r .  J o ã o  G ir-  
gel, l o  l i tro  de feijãc e do s r . J o s e  
de  Tal 5 de* feijão.

^ D istr ib u ição  do s e m e n t e s
A secção de sementes da Secre­

taria de Agricultura já  iniciou a 
dcstribuiçâo das sementes de “ in- 
verno“ das seguintes especies :

Alfava de Provence, aveia de 
Hungria, cebollas de Teneriffe, cen­
teio, couve, cenouras, nabo e abo* 
bora forrageiras, trevo encarnada e 
trigo de Rieti.

03 srs. lavradores que se inte­
ressam por este genero de culturas 
podem dirigir seus pedido ) ao che­
fe da secção do sementes, Secre­
taria da Agricultura, S. Paulo.

S e m e a l o  d e  a r r o z
A S e c re ta r ia  de  A g r ic u l tu r a

com  um  a c e n o ; mas G abrie l  
n ã o  se a trev ia  a  descer ,  p o rq u e  
e ra  a b o ra  do es tu d o ,  e rece iava  
q u e  o c o n d e  o rep re l ien d esse .

Com  m u i ta  r e p u g n â n c ia  e n ­
trav a ,  pois, com L uiz  110 g a b i ­
ne te  de  e s tu d o ,  a  q u e  ded icav a  
d u a s  horas. 0  la tira , a rhe to r ica  
e a  poesia a g ra d a v a - lh e  m u ito ,  
e n ão  h a v ia  p a ra  elie d it l ieu i-  
dades .

C on c lu íd o  0 e s tu d o ,  p a ssa v a  
de  novo  a. c asa  de  j a n t a r  o n d e  
a lm o ç a v a  com  L u iz  s o p a s  de 
leite  e a lg u m a  f r i lu ra  de  m assa ; 
j u s t a m e n te  a s  d u a s  c o u s a s  q ue  
G abrie l  d e te s ta v a  mais.

—  O rd e n a re i  ao  co z in h e i ro  
q u e  a m a n h ã  te  p o n h a  o u t r a  
oousa. d isse  L u iz  um  d ia  q u e  
o se u  am igo  n ão  p rovou  0 a l ­
moço, e n fa s t ia d o  j á  de  vel o.

Depois do  alm oço c o m eçav am  
os e s tu d o s  d a s  b e l l a s - a i t e s ; d e ­
d icava  t re s  h o ra s  ao  d e se u h o  
e á  m u s ica ,  e logo em segu ida  
iam p a ra  o recre io  a té  a  h o ra  
do j a n t a r .

G a b r ie l  e ra  ro b u s to ,  e affei- 
çoado  a  c o r re r  e a jo g a r  o vo­
lan te ,  a péi t e o p ião  : m as  L u iz  
e ra  debil,  e com o n a sc id o  n o u t r a  
e sp h e ra ,  n a d a  ou  pouco  h a b i ­
tu a d o  a e n t r e t im e n to s  ru id o so s ,  

s e n ta v a .s e  n ’um  c a m p é ,  j  > 1
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P K O G M S U  DV FESTA
DO

D i v i n o  E.  S a n t o
0  a b a ixo  a ssignado , festeiro do D l  VINO  E  SA N T O ,

110 corrente anno , nesta  P a ro ch ia , p a rtic ip a  
aos fieis  c devotos que a  festa  obedecerá 

0 segu in te

P K O G R A M M A

DIA 8 DE MAIO.— A ’s fi lj2 horas da tarde, na 
egreja Matriz, começará 0 TRIDUO  SO L E M N E  a gran­
de ochestra, estando esse serviço a cargo do Maestro Tris- 
tão Junior.Sermão pelo R ev m o . s r .  «Ir. c o n e g o  J o ã o  
C o r rc a  «le C arvalho, digníssimo Vigário da Tatuhy

D I a  9.—As 8 hora* da manhã, distribuição de car­
ne aos pobres moradores na cidade. A tarde TRIDUO.

DIA 10.—As 8 horas da manhan distribuição de car­
ne aos moradores do sitio.o meio dia, entrada dos carros 
de lenha, que precedidos das bandas «80 de Outubro» e 
«União dos Artistas», percorrerão triumphalmente as ruas 
da cidade,

As G 1[2 horas da tarde, Triduo, e em seguida re- 
treta pela banda «30 de Outubro».

D Ia  11.—A5 noras da manhã, alvorada pela banda 
«União dos Artistas»

As 10 horas MISSA CANTADA SOLEMNE a gran­
de orchestra.

Ao Evangelho, occupará a tribuna sagrada 0 notável 
orador, R evm o. Dr. c o n e g o  J o ã o  O - v r e a  d e  C a r ­
valho ,

Depois da missa, SORTEIO DO FESTEIRO para 
0 anno de 1914, e distribuição1 de roscas.

As 5 1(2 horas da tarde, sahirá a imponente procis­
são do DIVINO, que percorrerá as rua9 do Carmo, Com- 
mercio e Direita.

A entrada BENÇÃO SOLEMNE.
— 0—0—0—

0  IM P E R ÍO  s e rá  a r m a d o  na c a sa  n 4  do l a r ­
go d a  M atriz ,  pelo a rm a d o r  sr. J o s é  X avier .

A ca rn e  s e rá  d i s t r ib u íd a  110 c o n v e n to  S ão  
F ra n c is c o .

O F E S T E I R O

L I E  DE PAULA L E T ií;
00000000000000000000000000000000000

V en d e-se
NA

C A S A  A L B E R T O
L. da Matriz 15 

Y T Ú

um  livro, cu  c o n t in u a v a  a d e ­
se n h a r ,o  q u e  lhe  a g ra d a v a  m u ito  
ou se d ir ig ia  á  sa la  o n d e  e s ta v a  
seu  pae , avó  e ti« com  o u t r a s  
pessoas .

G abrie l  e n t r e ta n to ,  a p r o v e i t a ­
va a q u e l le  te m p o  p a ia  ir  ver 
se u s  paes e seu  irm ão .

— G om o vai, m eu  f i lho?  p e r ­
g u n ta v a  a b oa  V a le n t in a  s e n ­
ta n d o -o  ju n d o  a si.

— Mãe, bem  e m al,  porém  
m a is  m a l  do q u e  bem.

— G om o o isso ? p e rg u n ta v a  
V e n t u r a ;  pois n ão  a n d a s  tão  
e le g a n te ?  Q u e  m ais  q u e r e s ?  
N ão  teu»  a g o ra  o q u e  t a n to  
am b ic io n av as ,  os  t r a je s  e 0 lu x o  
do fillio do Sr. conde?

— - Ah 1 q u a n to  o invejo a inda!
—  Mas n ã o  t ra ja s  c o m o e ü e ?
—  A ch o  m u i ta  d iffe rença  e n ­

tre  o s d o u s ;  depo is  a  elle todos  
e s t im a m  e a fag am , e de  mim 
n in g u é m  faz c a s o ;  o s  c r iados  
se rv em -n o  a  voar, e de  mi.n 
riem -se  e c h a m a m  m e l a p u z .

— De so r te  G abrie l ,  d iz ia  
c a n d id a m e n te  V e n tu ra ,  q u e  es­
ta v a s  m e lh o r  em  Lua casa; aqui 
e ra s  s e n h o r ,  lá era c im a  to d o s  
esca rnecem  de ti.

E s ta s  c o n v e rsa s  t in h a m  lu g a r  
q u a n d o  J o ã o  M artin s  n ão  e s ta v a  

e .u c a s a ;  nx  p re s e n ç a  de  s e u

pae n u n c a  G ab r ie l  o u sa v a  q u e i ­
xa r-se .

— C om o te  achas, filho f  lhe  
p e rg u n ta v a  e s te  s e m p re  q u e  o 
via.

— B em , pae, re sp o n d ia  t r i s ­
te m e n te  G abriel .

Jo ã o  M artin s  so rr ia -se  com 
c e i t a  m alíc ia  e p en a  ao  m esm o 
te m p o ,  e c o n t in u a v a  :

— A ch as  p ra z e r  110 e s tu d o  ?
— Muito.
— 0  s e n h o r  co n d e  d iz  me 

q u e  fazes g ra n d e s  p ro g re sso s .  
T o d a s  as  no ites  dep o is  q u e  te 
reco lhes ,  tem-me a s se v e ra d o  q ue  
és bom rapaz ,  mas te ra - ra e  t a m ­
bem  dito  q u e  n ã o  p e rd es  o d e ­
feito de cob iça r  o alheio.

G abrie l  a b a ix a v a  a cabeça ,  e 
seu  pae  lhe  d iz ia  to c a n d o  leve­
m e n te  no hom bro  :

— V olta  á h a b i ta ç ã o  do Sr. 
conde , v e re m o s  q u a n d o  to r n a s  
c o m p le ta m e n te  e s t im av e l .

G abrie l  r e t i r a v a - s e  mal c o n ­
ten d o  a s  la g r im a s ,  e d iz e n d o  
e s ta s  p a la v ra s  !

- -  P a e ,  d e se jo  v o l ta r  p a r a  
m in h a  casa.

E n t r a v a  logo no  seu  q u a r to  e 
de iiava-se ,«desejoso  de  d a r  p lena  
l ib e rd a d e  ao  p r a n to  q u e  o s u f -  
focava .

Continua^



A FEDF.RAÇAO

AO PUBLICO O abaixo assignado tem o 
prazer de scieutificar ao 

publico em geral haver comprado em optimas condições, material de 
i.a qualidade para installações de cxgottos. Julga por isso estar habili 
tado a fazer seus serviços profissionaes mais em conta que outro qual' 
quer empreiteiro.

Garante a presteza e promptidão ém t 'd c s  os trabalhos que lhe 
forem confiados.

Os interessados poderão procural o em sua residencia á Rua de San* 
ta Rita n. o  J O Ã O  M A R T I N I ------

Sí

V E N D E "  S E
a casa da  m a  de Sta. C ruz n. 
132, achando  se a m esm a en: 
boas condições, tendo insta lação  
completa dé agua e esgoto .

P a ra  t r a ta r  com S. 0 .  G. á 
m esm a rua, 192.

Í'I)É(1I0S A VENDA
Vendem-se os prédios sitos á rua 

de Santa Cruz ns. 90, 92 e 94 pelo 
preço de 5:500$000. Quem pretender 
dirij«-se ao proprietário á rua da 
Palma n. 2. Rendem mensalmente 
55S000. Os tres referidos prédios 
possuem rêde de exgottos.

D R  B R A Z  B I C U D O
M E D I C O  E  O P E R A D O R

MoUestias d a s  v ia s  u r in á r ia s  e do aparelho d ig estivo  
Injeções endo venosas ‘de 605 e 914 abslutam ente sem  dôr  

p a ra  cura  (la s ifilis  e boúbas.

,r C O N SÜ LTO R IO  E R E SID E N C IA  R. do Coramercio, 114 
1  Y T U

-^ g s» 3 g » =  - '-assesa

( f 3 P R O F E S O K A  ^
II Auna deSão José, residindo, 

presentemente nesta cidade atra 
vessada matriz. 2, participa que 
comgrande tirocinio neste mister; 
pro te-se lecionar a preços cou- 
v cionais em sua residencia e a 
domicílios todos os trabalhos ma- 
nuaos,— bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec, aqua- 
rella etc; rendai de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; çn- 
sina ttífhbem a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 
etc. Pode ser procura em sua re- 
sidenciado meio dia em diantt^^

SITIO A' VENDA
Vende-se um bom sitio no bairro 

ao Itahim perto desta cidade. Tem 
mais ou menos G alqueires de campo, 
grande lavradio fechado, terreno 
apropriado para q café, boa aguada 
ern todos ns terrenos, um grande 
tanque que dá para racver uma ma­
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita plantação; 
tem gado e porcos, ó montado de 
tudo e por preço barato. Trata-se 
com o snr. Manoel de Campos P a ­
checo no proprio sitio, ou informa- 
cções para se ir lá cora o sur. João 
G Pacheco, ao Largo noPatro-inio22

r
Filha de Mária

N a C A S A  E C L É C T I -  
CA, à  rua D ire i ta  5 5 ; en ­
contra-se  M edalhas-distin- 
tivo p a ra  a  co ngregação  
das F I L H A S  D E  ‘M A ­
R IA ; tan to  de  p ra ta  com o 
d e  alumínio.

M ed a lh a  de  S. Bento ,
S. B enedito , S. A ntônio,
N. S. das D ores ,  S. S. 
C oração  d e  Jesus e de  M a ­
ria, S. B rás ,  S. Inácio, 
D iv in o  E s p í r i to  San to ,  S. 
José, A njo  da  G uarda, N .
S. do Rosário , S. F ranc is ­
co d e  Assis e  m uitas ou­
t ra s  invocações.

E scapu la  r ios de  N . S. 
das  D o re s  e  do Carm o.

R osários,  co rren tes  d e  
prata ; P a te r  N oster ,  L i­
v ros  de  D e v o ç ã o  Sr *

R. D ire ita ,  55
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Mercado n. i .  
vende-se quar  

quer quantidade e qualidade de 
madeira, a preço modico. Tra* 
com proprietário Antonio Tittanexo
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P A U E I S T A  D E  . in
A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns.  6.917, 7695 e  8802 d o  G v ê r n o

F e d e r a l  e cora  deposito  de  200 contos no T é s o u r o ,
O I  A .  I v l V t  TL O D O  C  — 3E/ I VX íS* P A . U E

R u a  Quintino B ocaiúva , 4 1 ■ a n d a r , esquina d a  ru a  D ire ita— C a ix a - Postal 553  
Telefone 431  — E nd. Tel. (iP R E V ID Ê N C IA ' 1

A g ê n c ia  n o  R io  A v e n id a  C e n t r a l ,  9 5 ,  Io. a n d a r

Pecúlios e pensões
SÓCIOS IN SC R IT O S em 5 anos 
CA PIT A L  S U B S C R IT O  até o dia 28 de Fevere iro  
CAf lT-AL DE P E N S Õ E S  a té  o dia 15 de J an e iro
tv P rev idênc ia  e a sociedade de pensões e pecúlios m ais im p o r ta n te s  doB ras i l  

e que con ta  m aior num ero  de socios e cap ita l.  ’
Com 5S000 por mês o b tem -se  depois  de 10 an o s  u m a  p en sã o  de 100S000 

m ensais  no m axim o por to d a  a v,da, com  2S5OO por m ês o b te m -se  depois  de 15 
anos  pensão  de 1 5 0 - ^ 0  m ensa .s  no m áxim o p o r  toda  a  vida. P

A oLCÇAO L)u 1 ^ C U L íO ò  co m p o e-se  d as  t r ê j  sér ies  spíminfAe •, ?EGÚw \ ^ ULXR:P-000M *™ ^^pelo socio e 30JS000 pai a o funeral. A co n tr ib u ição  por fa lecim ento  é de 10$o00 e 
L300 sódos.,1Çd°  $ ' P ° deado  Slír :>;igo em p re s ta çõ e  m ensais .  E s ta  sér ie  é de

1 E E u Ú L E l d À L  — 30:000^909 aos herde iros  011 pessoa p rév iam en te  ind icada  
p e b  oem  e l :000$ j00  para1 0  lUneral. A co n tr ibu ição  por fa lec im ento  é de I5$00o e
é dca3 000lll ó c i o s °  P od en d o  se r  paga em p res tações  m ensa is .  E s ta  série

PECÚ LIO  Eô PLLLVL — 50:000$00 aos h e rde iros  ou pessoas p rév iam en te  in d i­
cada pelo ocio e !:ooolooo p a ra  o funeral.  A co n tr ib u ição  por ‘faleci n en to  é de

I S ° s ° é r t e aé Jr  ,:0001̂  C.n prestações  mJJl
A l  S ‘b f  a U S d o  p7cúuoa£ -

5oo$ooo a 2 :ooo$jou ;»or '  a m ^ o l ^ e S i í . o ^  G E R A L  « ' ^ . S P E G U L '  terãoí í e f t o 0 a j s  
prêmios de l:ooo$ooo a 5:ooo$oo,. p o r  ano, cada um .

ara  qu a isq u er  dos pecúlios c itados  a  sociedade ace i ta rá  sócios cuias idades
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C A S A  G U I M A R A E S
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS FINOS

L a r g o  da  M a t r i z  2, a n t i g o  H o te l  do  B r á s ,  T e l e f o n e  39 I T U  
DE P I R E S  &  G U I M A R Ã E S

Cliáminos a atençfta do público cisi geral paru os preços baralíssiitíos 11 unca vslos que estamos 
fazendo emlo Jas as mercadorias de nossa cas.i, lais com): (iéneros alimenlcios Bebidas íinas, Ferra-  
~ as, Louça/;,Velas de ecra, Artigos para finnanles, Agua Minerais c outros lautos artigos que

sendoja conhecido, torna-se desnecessário especficar.
C o n v id a m o s  p o is  aos  n o s s o s  e s t im a d o s  f re g u e se s  e ao  p ú b l ic o  em gera l  a v i s i t a r e m  a G A S A  Q U H A X A H A B ã  u a ra  a s s im  p e s s o a lm e n te

c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o sso s  PREÇ.OS A D M IR Á V E IS  em  a r t ig o s  de  l . a  q u a l id a d e .n l 1 (' • 1 _ ...  ̂ , 1-1 n (» r* •« rv̂ «t rl n n a r r» _   1 /%

n

T o d as  as c o m p ra s  fe i ta s  em  n o s s a  casa, m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  c a sa  d o s  n o s s o s  f re g u e z es  

C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d r i a s  de  i .a  q u a l i d a d e  é  n a
- C A í S A  G U I M A R Ã — LARGO DA M ATRIZ, 2  T E L E F O N E , 3 9  I T U —
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